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Anônimo, 

obras da coleção Canções Populares do Brasil

Marinheiro

Ser marinheiro é sina 
Que Deus me deu, 
Melhor vida não há,
Isto julgo eu!
Quando o mar encapelado
Me ruge aos pés,
Alegre, entusiasmado,
Piso no convés. 

Oh! Que vida é a minha
Sempre alegre no mar!
Vem comigo, donzela,
Nosso amor gozar. 

        (estribilho)

    Do mar às fúrias
    Do furacão,
    Da vida eterna
    Do coração. 

A terra com seus primores 
Não val p'ra mim 
A coberta dourada 
Do meu bergantim. 
Se na tempestade horrível 
Ouço o trovão, 
É quando eu sinto arfar 
O meu coração. 

    Oh! Que vida, etc. 

Quando a morte um dia 
Me vier ceifar, 
Não quero outro túmulo 
Para me sepultar.
Então, eu descansado
Lá dormirei;
Lembranças do meu passado
Jamais terei. 

    Oh! Que vida, etc.


